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:' Frutas
Supressão necessária
Com a retirada do mercado dos principais inseticidas organofosforados eficazes no controle das
moscas-das-frutas e a pressão cada vez maior pela ausência de resíduos nos frutos, combater a
população de adultos do inseto é fundamental para reduzir a infestação nos pomares. Para que
esse trabalho seja ampliado existem diferentes formulações de iscas tóxicas que permitem aos
agricultores empregar esta ferramenta tecnológica em estratégia de manejo integrado
A;0sca-daS-frutas sul-americana Anastrepharaterculus (Wied.,
1830) (Diptera: Tephritidae) é a
principal praga das frutíferas de
clima temperado na Região Sul do
Brasil. O manejo da espécie tem sido
realizado principalmente com a pul-
verização de inseticidas para o con-
trole de adultos e larvas localizadas
no interior dos frutos. No entanto,
os principais inseticidas utilizados
nestas aplicações (fentiona, triclor-
fom e metidationa) foram retirados
do mercado brasileiro ou estão em
fase final de comercialização devido
a restrições toxícológícas,
Uma das alternativas para re-
duzir a infestação da praga nos po-
mares é o emprego de iscas tóxicas,
tecnologia que tem por princípio a
associação de um atrativo alimentar
com um inseticida (geralmente
organofosforado ou espinosina)
aplicado em faixas, principalmente
na borda dos pomares, com o obje-
tivo dereduzir a ínfestação da praga
que normalmente se desloca para
o interior das áreas de produção
(Figura 1).
Com base na informação de que
as fêmeas das moscas-das-frutas
necessitam ingerir carboidratos e
proteínas para completar o desen-
volvimento do aparelho reprodutivo
e a maturação dos óvulos, busca-se,
com a utilização de iscas tóxicas,
reduzir a população dos adultos e
Um dos primeiros registros do
uso de iscas tóxicas no manejo das
moscas-das-frutas ocorreu no Havaí
em 1952, onde foram realizadas apli-
caçõcs de açúcar mascavo (atrativo
alimentar) misturado com o inseti-
cida parationa em goiabeiras, para o
controle da mosca-do-mediterrâneo
Ceratitis capitata (Wied., 1824)
(Diptera: Tephritidae). No Brasil, o
primeiro relato de aplicações de iscas
tóxicas para supressão populacional
de mosca-das-frutas ocorreu 1973
em pomares de citros em São Paulo,
sendo que, no Sul do Brasil, o uso
desta ferramenta tecnológíca ocor-
reu em 1979 na cultura da macieira.
Atualmente, o melaço líquido de
cana-de-açúcar tem sido o atrativo
mais utilizado pelos fruticultores
(Figura 2).
Estudos conduzidos em dife-
rentes regiões do Brasil demonstram
que as iscas tóxicas são eficazes para
reduzir a pressão populacional da
praga nas áreas de produção. I o
entanto, esta tecnologia não tem
sido uma prática comum entre
os fruticultores na Região Sul do
Brasil. Dentre os principais moti-
vos para o baixo uso da tecnologia••
consequentemente evitar o acasa-
lamento (ao eliminar os machos) e
a oviposição das fêmeas.
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Figura 2 - Atrativos alimentares utilizados no elaboração de iscas tóxicos para o controle do mosco-das-
frutos sul-americano no cultura do macieira em Vacaria (RS), (colunas em preto) e São Joaquim (50,





Açucarcristal Melaço de cana Melaço de cana Proteína hidrolisada
em pó liquido
destacam-se: 1) a necessidade de
reaplicaçâo semanal em função da
baixa persistência das iscas tóxicas
após a ocorrência de chuvas; 2) a
necessidade de mão de obra e de
modificações nos equipamentos
convencionais de pulverização; 3)
o risco de efeitos deletérios sobre
inimigos naturais e polinizadores,
principalmente quando é usado
o melaço de cana com inseticidas
organofosforados; 4) a oferta no
mercado, até pouco tempo, de in-
seticidas organofosForados com ação
de profundidade eomprovadamente
eficaz para o controle da praga.
Outra restrição para a aplicação
da técnica é o relato de alguns
produtores, principalmente os que
cultivam frutas em áreas pequenas
(até dois hectares), de que as iscas
podem atrair um maior número de
adultos de moscas-das-frutas para o
interior do pomar, o que ampliaria o
risco de danos causados pela praga.
No entanto, esta hipótese necessita
ser confirmada.
O uso de atrativos à base de
açúcares c proteínas hidrolisadas
associados a um inseticida organo-
fosforado misturados no momento :s
da aplicação, praticamente não ':'
evoluiu desde a década de 1950. Em ~
2006, foi introduzida no mercado
brasileiro a primeira formulação de
isca tóxica de pronto uso (Success"
0,02 CB) contendo novos atrativos
e o inseticida biológico espinosade.
Esta formulação foi desenvolvida
para o controle de adultos das
moscas-das- fru tas e apresen ta maior
seletividade aos inimigos naturais e




todos os programas oficiais de con-
trole de mosca-das-frutas, sendo
inclusive autorizado na produção
orgânica em diversos países.
Entretanto, no Brasil, de acordo
com a Legislação de Agrotóxicos,
Componentes e Afins, o registro
de produtos formulados é realizado
para a cultura-alvo e não para a
espécie-praga. Assim, o emprego
desta formulação de pronto uso
está restrito aos cultivos de citros,
mangueira, aceroleira c videira, além
de programas oficiais, como é o caso
da mosca-da-carambola Bactrocera
carambolae (Ore", & Haneock,
1994) (Oiptera: Tephritidae). Este
fato impede o uso da formulação
nas frutíferas de clima temperado.
Além disso, não há oferta de uma
tecnologia de aplicação de fácil
operação para emprego do produto
em baixo volume (2 a 4Uha) além
de se observar 6totoxicidade quando
aplicado nas culturas de macieira c
pessegueiro (Figura 3).
Em 2012, um novo atrativo
alimentar (Anamed) foi lançado
no mercado para ser empregado
em iscas tóxicas no controle da
mosca-das-frutas sul-americana. O
atrativo tem como base a tccnologia
Splat (Specialized Pheromone &
Lure Application Technology) e se
caracteriza por conter atrativos e
estimulantes de alimentação, além
de compostos que prolongam a vida
útil da formulação que devem ser
associados a um inseticida em uma
estratégia de "atrai-mata" (Figura
4). Da mesma forma que o Sue-
ccss" 0,02 CB, a formulação dever
ser aplicada apenas nas bordas das
áreas de produção, de maneira que
não ocorra contato do produto com
folhas ou frutos, pois a formulação
também é fitotóxíca (Figura 4).
Uma das principais vantagens
do atrativo Anamed em comparação
com outras formulações disponíveis
no mercado está relacionada à
maior resistência à chuva e à menor
degradação pela radiação solar. Isso
proporciona maior eficiência no
controle de adultos de moscas-das-
frutas do que as formulações tradi-
cionais, principalmente em locais
com elevada frequência de chuvas,
como as localizadas na Região Sul
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Rgura 5 -Mortalidade acumulada de adultos de mosca-dos-frutas sul-americana Anastrepha fraterwlus72 horas
após o forneómento de iscastóxicassubmetidas à chuva nas intensidades de 20 (colunaspretas) e 50mm (colunas
ónzas) utilizando simulador de chuva artificiaL Bento Gonçalves (RS). Fonte: adaptado de Borges (2011)
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Anamed .• inseticida Success· 0,02 CB Biofruit (3%)" inseticida
1-20mm 50mml
Outra vantagem deste atrativo
está ligada à segurança da formu-
lação. O produto ocasiona menor




(Hymenoptera: Braconidae) 1 e
também tem ação repelente sobre
adultos de Apis mellifera L. (1758)
(Hymenoptera: Apidae) (Figura
6), o que faz com que o polinizador
seja afastado do ponto ou local
da aplicação da isca. Todas essas
vantagens tomam o atrativo uma
importante alternativa para o ma-
nejo de moscas-das-frutas.
Experimentos conduzidos em
pomares comerciais com o objetivo
de validar a isca tóxica Anamcd +
inseticida organofosforado aplicada
nas bordas do pomar (I,5kglha)
proporcionaram eficáciasuperior ao
melaço de cana, atrativo atualmente
empregado pelos malicultores.
Ao longo da safra, o monito-
ramento populacional de adultos
de moscas-das-frutas indicou a
ocorrência de picos populacionais
mais elevadosnas áreascommanejo
convencional (isca tóxicapreparada
com melaço de cana + inseticida)
em comparação com aquelas ma-
nejadas com Anamed + inseticida
Rgura 7 - Flutuação populacional de adultos de moscas-dos-frutas sul-americana em pomares de macieira
durante a safra 2012/2013 manejados com aplicação de melaço de cana + inseticida organofosforado









......... Melaço de cana" mseuclda Anamed + inseticida I
(Figura 7),
I a colheita foi registrada uma
redução na porcentagem de frutos
com presença de larvas da mosca-
das-frutas sul-americana em áreas
manejadas com Anamed em com-
paração com outras manejadas com
melaço de cana (Figura 8).
a cultura do pessegueiro,
com o uso da cultivar Eragíl, foi
registrada uma redução significativa
nas capturas de adultos de moscas-
das-frutas sul-americananas em
áreasonde empregou-se a iscatóxica
Anamed associada às aplicações
em cobertura quando comparado
ao manejo convencional somente
Rgura 6 - Número médio de visitas de Apis meflifera em estaçães artificiais de forrageamento contendo o atrativo alimentar com e sem o insefiddu Malathion 1000 CE
(0,15%) ao longo de nove tomadas diárias de imagens, São Joaquim (SO, 2014.ns não significativoentre trolamentos em cada avaliação. Rosa et a/, (2014)
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com pulverizações de inseticida
organofosforado em cobertura (fi-
gura 9).1à1 efeito estaria associado
à redução na população de adultos
que incursionam no pomar pro-
porcionada pela aplicação da isca
tóxica, reduzindo o crescimento
populacional próximo a maturação/
colheita dos frutos,
Neste experimento, a média de
frutos de pessegueiro da cultivar
Eragil com larvas de A.fraterculus
na área convencional e com a apli-
cação de isca tóxica Anamed foi de
77,8% e 6,6%, respectivamente.
Estes resultados demonstram que
uso de iscas tóxicas reduz os danos
de moscas-das-frutas na colheita
quando comparada somente às pul-
verizaçõcs com inseticidas em área
total c que existemdiferentes opções
de atrativos que podcm substituir
o melaço de cana-de-açúcar no
manejo da praga.
TECNOLOGIA DE APlICAÇÃO
A tecnologia de aplicação de
iscas tóxicas ainda é o principal
desafio que dificu lta a adoção
e ampliação desta estratégia de
manejo da mosca das frutas pelos
fruticultores. I o caso do Anarned,
a aplicação tem sido realizada com
um soprador de folhas a gasolina
Sthil modelo BR420 acoplado
sobre a parte traseira do assento de
uma motocicleta e adaptado para
aplicação da isca tóxica (Figura
10), Visualização de vídeo dispo-
nível em http://wvvw.youtube.com/
watch?v= IGgCzWoIPUA.
Outro modelo de aplicador é o
soprador de folhas a gasolina Sthil
modelo BG86 C-E (Figura 11), A
Figura 8 - Porcentagem de frutos com presença de larvas de moscas-dos-frutas sul-americana Anostrepho
froterculus durante a safra 2012/2011 As dotas referem-se à colheita em pomares de madeira das
cultivaresGala, Fujie Pink lady, respectivamente, manejados com a aplicação de melaço de cana + insetióda
organofosforado (colunas brancas) e Anamed + insetióda organofosforado (colunas pretas)_Vacoria (RS)
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vantagem deste modelo é seu peso
reduzido (4,Skg)em comparação ao
modelo antcrior (9,1kg) facilitando
o transporte manual do equipa-
mento, podendo ainda ser utilizado
sobre o trator ou outro meio de
transporte (Figura 12).
Com a retirada dos princi-
pais inseticidas organofosforados
eficazes no controle das moscas-
das-frutas do mercado e a pressão
cada vez maior pela ausência de
resíduos nos frutos, técnicas de
supressão populacional de adultos
de moscas-das-frutas, principal-
mente o uso de iscas tóxicas, são
fundamentais para reduzir a in-
festação nos pomares. Para que o
uso de iscas tóxicas seja ampliado,
existem diferen tes form ulações
disponíveisno mercado (Tabela I)





I o Melaço de cana + inseticida _ Anamed + inseticida I
Figuro 9 - Autuação populacional de adultos de Anostrepho froterculus em dois pomares de pessegueiro da
cultivar Eragilno municípiode Farroupilha (RS),durante a sofra 2013/2014. Manejo com aplicação sequenóal
(intervalo de 15 dias) de insetióda organofosforado em órea total (linha pontilhada) comparado ao manejo com
aplicação de Anamed + inseticida organofosforado em cobertura (linha contínua). Farroupilha (RS)
.......... Inseticida em área total - Anamed + inseticida
Tobelo 1 - Principois corocterísticos de iscos tóxicos disponíveis no mercado brosileiro
111' • I t 11 I t , , I'"
Pronto uso Success" 0,02 (B Espinosade Média Baixa Sim
Preparada na propriedade Melaço de cana-de-açúcar Organofosforado Baixo Baixo Não
Proteína hidrollsode Organofosforado Baixa Baixa Não
Anamed Organofosforado Alta Alta Sim
'Seletividode 00 porositoide Diachosmimorpha longicoudata e Apismelifera. 'Resistência o lavagem pelo chuva acima de 5mm. 'Sintomas de fitotoxicidode em folhas e frutos nos frutíferos
de clima temperado e videira.
gar esta ferramenta tecnológica nos .~
pomares seguindo uma estratégia ~
rr.>iÕde manejo integrado. ~ -5~















Figura 11 - Aplicodor de isca tóxico Anamed com destaque paro o funil de depósito da isca tóxica (1)
e a vólvula de controle de vazõo (2)
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